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Incidente fi*atioo-
1 tal 1.1 n o 

As negociações diplomáticas, 
entaboladas entre a França e a 
Inglaterra, a despeito do inciden
te de Florença, tiveram bom exi
lo. 
A Itália deu á França plena 

satisfação. 
Terminou, pois, honrosamen

te, para as duas grandes nações 
da raça latina, o conflicto que 
podia originar sérias conseqüên
cias. 

í^egistr-o d e h y p o -
thecas 

Foi provido na serventia vita
lícia de official do registro ge
ral de hypothecas da comarca da 
capital, o dr. Eulalio da Costa 
Carvalho. 

FOLHETIM 
196) 

Iiner ii Hniipis 

0 VENTRILOQUO 
ÍERCBlfU PARTE 

Leonida eJorge 
XXV 

—E eu calei-me, murmurou Jobin. 
—E' verdi ie . 
—Pois hoje ainda lhe faço a mes

ma pergunta ... 
— E eu dou-lhe a mesma resposta, 

dizendo-lhe como n'aquella oceasiáo : 
—Pois aqui ha duvida possível ? 
—Ha, respondeu o policial em tom 

firme. 
—Então, a situação acha-se muda

da em qualquer sentido ? 
—Não ... 
—As apparencias mais formidáveis 

(iram contra o tenente. 
— E ainda são ; mas o que provam 

essas apparencias ? 
Nada absolutamente / 0 senhor já o 

devia sabir por experiência própria. 
Todas essas presurapçóisque parecem 
tão esmagadoras, já não pesaram 
também sobre si mesmo ?0juiz for-

Synodo 

Realisaram-se nos dias 24 e 
25 do corrente as ultimas sessões 
do Synodo diocesano. 

Compareceram 247 padres da 
diocese. 

Foram votadas as disposições 
dos livros i° e 20 das constitui
ções do bispado de S. Paulo, 
relativas aos seguintes assumptos : 

Da Santíssima Trindade e da 
Fé Catholica. 

Do bispo diocesano, cabido, 
reitor e professores do seminá
rio episcopal, vigário geral e vi
gários foraneos, parochos, dos 
demais cLrigos, dos sacerdotes 
de outros bispados nesta dioce
se, da união e obediência dos 
clérigos, dos examinadores sy-
nodaes. Da adoração a Deus, cul
to dos santos, das relíquias, fes
tas em geral, festas do Espirito 
Santo, procissões, do jejum e da 
abstinência. 
Foram também votados os li

vros 3o e 40 das constituições da 
diocese, que tratam dos Sacra
mentos, igrejas, parochias, fa-
briqueiros, sachristâes, confra
rias e irmandades, registro de 
freguezias. 
A assembléa synodal deu a pre

cisa autorisação para que s. exc. 
rvma. nomeasse uma commis-
são encarregada da redacção e 
revisão das constituições appro-
vadas. 
A solemnidade do encerramen

to effectuou-se ante-hontem, ás 
10 horas da manhã, na Sé Ca-

mador da culpa achou-o culpado, tan
to que o mandou perder ... Eu mes
mo cheguei a suspeital-o ... E com-
tudo o senhor estava innocente ... 
—Então Jorge Pradel ? ... 
—Está innocente, tanto quanto pos

sível. 
—Tem alguma prova d'isso ? 
—Infelizmente não ; mas lenho ple

na convicção ... direi mais, tenho 
toda a certeza ... e não me quero 
chamar Jobin se nào conseguir inspi-
ral-a lambem á justiça ... 
—Mas, por quem foi então commel-

tido o assassinato de Jacques Landry 
e de Marieta ? 
—Por um desconhecido (a quem 

ainda havemos de conhecer) o qual 
dotado de uma audácia espantosa, 
soube acobertar-se com a individuali
dade de Jorge Pradel ... 
0 ventriloquo estremeceu. 
—Nilo lhe parece que d'este modo 

fica tudo explicado? 
—Tem toda razão, exclamou Sidi-

Coco. Está se mettendo pelos olhos I 
Como é que não raii oceorreu isso ? 
—Como queria que lhe oceorresse ? 

replicou Jobin sorrindo com indul
gência e dando tratos ao pince nez. 
A sua profissão nào exige estes esfor
ços de imaginação ... Se pertence á 
policia é só provisoriamente e como 
simples amador ... 0 juiz formador 
da culpa, que aliás deve estar habi
tuado a decifrar d'estes enigmas,lam
bem não teve essa lembrança . . 

thedral, começando pela chama
da do clero reunido no Synodo, 
leitura dos títulos das constitui
ções, que foram approvados, 
allocução de agradecimento ao 
bispo diocesano, que em nome 
do clero, foi proferida pelo rvm. 
dr. vigário geral e em conclu
são foi cantado um Te Deum Lau-
damns. 

JLíio©r*taQ3Lo 

No município do Rio-Claro, o 
dr. João Francisco de Paula Sou
za, que havia dado liberdade 
condicional a todos os seus es
cravos das duas fazendas S. Ben
to e Ibitinga, acaba de libertal-os 
plenamente. 

N o v a r*u.a 

Acha-se aberta a rua que liga 
a Cuixa d'Agua com a da Palma. 

Lazareto 
O edifício do lazareto de vario-
losos tem as suas obras muito 
adiantadas, achando-se o tecto 
quasi coberto. 

E n f e r m o 

Acha-se em convalescença o 
estimavel moço sr. Antônio de 
Paula L.ite de Barros, que ha 
um mez pouco mais ou menos 
guarda o leito, enfermo. 

Fuga de preso 

Ao amanhecer de sabbado sen
tiu-se na Correcção a falta do cri
minoso hespanhol José Pereira 
Lado, condemnado a 8 annos de 
prisão dos quaes faltavam quatro 
a cumprir! 
Verificadas as cousas, o ho

m e m havia fugido pelo forro de 
seu cubículo —munira-se de uma 
verruma, e de furo em furo, uni
dos uns aos outros fizera u m 
rombo quadrado no forro, traba
lho que devia ter gasto muito 
tempo e que era oceulto por um 
papelão pintado da mesma cor 
do referido forro. 
Quando a obra esteve promp-

ta, tirou elle o quadrado de ta-
boae sahiu em cima no tecto. 
C o m o là subiu é o que não cons
ta. Do tecto sahio pelo telhado 
saltou ao jardim, tendo, para 
ver-se livre, de saltar mais uma 
vez os altos muros que cercarq a 
Correcção. > 
E foi isso o que elle fez, por

que azulou... mesmo ás deveras. 

Companhia Ingleza 
Consta na corte que a Compa

nhia Ingleza trata de effectuar 
grandes reducções nos seus fre
tes. 

Oonflioto 

A câmara municipal de Ouro-
Preto acha-se em sério conflicto 
administrativo com o presidente 
daquella província, negando-se a 
executar uma portaria. 

—Mas se o senhor tem toda a cer
teza de que o meu tenente náo é cul
pado, porque foi então que o pren
deu ? 
— Porque era esse o meu dever ... 

Em certos casos não passo de mero 
instrumento passivo ... 0 magistra
do manda, e eu cumpro a ordem, seja 
ei Ia qual for ... 0 senhor quando era 
zuavo discutia as ordens que rece
bia ?... 
—Nunca ? ... 
-•-Pois eu também sou soldado, sol

dado da lei e da justiça, obedeço sem 
discutir. 
— U m a vez que assim é para que o 

meu tenente seja poslo em liberdade, 
basta-lhe dizer em que logar estava 
em Paiz, no momento em que Marieta 
eseu pai eram assassinados, em Ro-
chevillé ... 
—Não basta dizer, é preciso que >cumpre fazer ... Tenho cá certos pro-

prove ... > jectos a seu respeito ... 
— E porque não o ha de elle pro-j —Que projectos ? 

var ? I — A seu tempo o saberá. 
—Não sei ; mas talvez a coisa nào Terminando a rufeição não havia 

seja tão fácil como lhe parece . . mais pretexto para prolongarem a 
Quem sabe se não houve complicesjconversa. Jobin pagou a modesta des-
que armassem aqui qualquer cilada I p̂ za e sahiu com Sidi-Coco da casa de 

dades possíveis e quasi prováveis da 
situação, porque hei de carecer do 
seu auxilio,não só para demonstrar a 
innocencia do nosso official, mas lam
bem para descobrir os verdadeiros 
culpados, e pôr-lhea mão em cima... 
—Ah ! exclamou o Ventriloquo exal-
tando-se ; tenho agora duas missões 
que cumprir : vingar Marieta ealcan 
çar o perdão do meu tenente, a quem 
offendi tão cruelmente esta noite / ... 
E eu hei de desempenhar esta dupla 
missão ou a vida me ha de custar*/ 0 
que temos que fazer agora ? 
—Primeiro que tudo temos que 

partir outra vez, amanhã, para a pa 
tria de Corneille, pois hei de ser na-
turalmente encarregado de conduzir 
o preso a Ruão ... 
O senhor irá commigo, e depois 

j que chegarmos a Ruão veremos o que 

a Jorge Pradel, emquanto um malva
do sagaz usurpava, em Rocheville, a 
personalidade do tenente ?... 
—Senhor Jobin, murmurou Sidi-

Coco ; o senhor está-me assustando 
deveras / 
—Isso é que é máu I replicou o po 

licial. Dei-lhe a conhecer as difficul-tGrand-Hotel 

pasto. 
Batia a badalada das onze e meia no 

relógio do Palácio da Justiça. 
Passava na oceasiáo um carro vasio. 
O policial embarcou nVlle sempre 

acompanhado pelo antigo zuavo, or
denai) Io ao cocheiroque parasse no 

(Continua.) 



lMmKWSAv YTUAISA 
El e m e n t o servil 

A Associação Libertadora des
ta província, ao que consta ao 
Correio Paulistano, tem nomeado 
muitas commissões auxiliares, ás 
quaes incumbe principalmente a 
organisação da estatística das li
bertações eflfectuadas depois do 
encerramento da matricula, em 
3o de Março de 1887. 
A obra da libertação vae sen

do realisada, na maior parte dos 
municípios agrícolas mais impor
tantes da província, de modo a 
dispensar a propaganda que a as
sociação se propunha fazer ; 
nesses municípios, porém, incum
be ás commissões auxiliares, o 
difficil c importante trabalho da 
estatística, e o de promover a 
averbação das libertações eflfe
ctuadas. 
A illustrada directoria da as

sociação rcmetteu ás commissões 
nomeadas, não somente para fa
cilitar-lhes o trab lho. como para 
uniformisal-o, u m modelo d o 
quadro em que devem resumir os 
dados colhidos ; neste quadro, 
organisado por município, se faz 
menção : do nome dos proprie
tários ; do numero dos escravos 
matriculados até 3o de Março de 
1887; do numero dos escravos 
libertados depois do encerramen
to da matricula, inclusive daquel-
les que tiveram promessa de li
berdade ; da condição das liber
tações ; do numero dos escravos 
que abandonaram as fazendas ; 
do numero das libertações e pro
messas de libertação que forem 
averbadas ; do numero dos es
cravos fâllecidos de 3o de Março 
de 1887 a 3o de Março de 1888 ; 
ilo numero dos escravos existen
tes em 3o de Março de 1888. 

Ramal deS. Alanoel 
Acha-se paralysado o assenta

mento de trilhos no ramal de S. 

Manoel, por falta de... pregos !! 

Para o estrangeiro foi expedi

do um telegramma. ao que cons

ta, pedindo o precioso material 

que assim transtornou os traba

lhos da Ytuana. . . 

Lembraram-se em tempo, da 

encommenda, não ha duvida... 

Massouah 

Noticias de Massouah dizem 
que os abyssinios retiraram-se, e 
que as tropas italianas exploram 
o terreno das operações. 

Liberdades 
A ejma. sra. d. Justina da Sil

veira Moraes, concedeu liberda
de a seus escravos : 
Rita e Benedita, liberdade ple

na ; Antônio e Querubina, com 
condição de serviços até 3i de 
Dezembro do corrente anno ; 
Marcolina, Thomaz, Escolastica, 
Gertrudes e Maria, com a con
dição de serviços até 3o de Ju
nho de 1889. 

Soneto 

O Im p e r a d o r 
Constf por telegramma que os 

srs. presidente do conselho e mi
nistros da fazenda e da guerra ti
veram uma conferência no ultimo 
sabbado a respeito da possibi
lidade de voltar á pátria S. M . o 
Imperador. 

Formosa qual pincel em tela fina 
Debuxar já mais poude ou nunca ousara ; 
Formosa qual no céo jamais brilhara 
Astro gentil, estrelia peregrina. 

Formosa qual se acaso a mão divina 
Lhe alinhara o contorno e a forma rara. 
Formosa qual jamais desabrochara. 
E m primavera, rosa purpurina ; 

Formosa qual a natureza e arte 
Dando as mãos a seus dons e seus louvores 
Jamais imitaram em todo ou parte ; 

Mulher seleste, oh / anjo dos primores ^ 
Quem pôde ver-te sem querer amar-te ? 
Quem pôde amar-te sem morrer de amores ? 

Afinal, parece que agora Tatu-
hy vai definitivamente ter a sua 
estrada de ferro, pelo que desde 
já nos congratulamos cornos tatu-
hyense por tão necessário e útil 
melhoramento. 

Xomeaçílo 

Foi nomeado presidente da 
província do Rio Grande do Sul 
o dr. Rodrigo de Azambuja Vil-
la-Nova. 

Na 

H o s p e d o 
Acha-se nesta cidade, vindo de 

Passos (província de Minas , o 
illustrado advogado daquelle foro 
dr. Christiano Maurício Stockler 
de Lima, o qual veio a esta ci
dade visitar o nosso amigo dr. 
Lopes, na casa do qual se acha 
hospedado. 
Cumprimentamol-o. 

Consulado d e JPortn-
gal 

Pelo ministro de Portugal fo
ram nomeadas varias commis
sões consultivas que tem de func-
cionar junto dos vice-consulados 
dependentes do consulado geral, 
durante o biennio de 1888 a 1889. 
S. Paulo.—Visconde de S. Joa

quim, Bernardino Monteiro de 
Abreu e Alberto Pereira Leite. 
Santos.—Alberto da Rocha 

Leão, Antônio Pinho Brandão e 
J. A. Pereira Coutinho. 

O ampinas 
Acha-se em paz a cidade de 

Campinas. 
A imprensa local profliga o des

tacamento e o capitão Collatino, 
e reclama pela retirada do mes
mo. 

Immigração 
O senador americano Palmer 

apresentou ao congresso um pro-
jecto com o fim de restringir a 
immigração expulsando os indi
víduos que nã<> apresentarem to
dos as garantias possíveis. 

Os negócios de 
C a m p o s 

Acabam de ser despronuncia-* 
dos pelo sr. dr. Godofredo Xa
vier da Cunha, digno juiz n unici-
pal do município de Campos, os 
cidadãos que foram espancados 
e presos pela policia quando es
ta invadiu e destruiu a typogra-
phia do « Vinte e Cinco de Mar
ço ». 
O digno juiz propõe a respon

sabilidade do delegado de poli
cia. 

TVflLedioo da polioia 

A vaga deixada pelo dr. Fer
nando de Barros, que foi removi
do para medico da immigração 
na capital, foi prehenchida pelo 
dr. Ildefonso Archer de Castilho. 

!==/víacie£ trrz/ít&tvfetâ&t 

O Consellielro Gavião 
e a emanciparão 

Toda a imprensa recebeu mal 
o requerimento dirigido ao Go
verno Imperial, pelo conselheiro 
Bernardo Avelino Gavião I eixo-
to, que propôz substituir, nos 
seus estabelecimentos agríco
las, o trabalho escravo pelo tra
balho livre, mediante a indemni-
saçáo feita pelo estado de me
tade do valor de seus escravos, 
em títulos de 50/° e usofruição 
dos serviços dos libertos por três 
annos, observadas as mais dis
posições legaes, relativas ao as-
sumpto. 
Agora, convencido da inexe-

quibilidade da singular proposta, 
o mesmo conselheiro acaba de 
enviar ao Governo outro reque
rimento, desistindo da indemnira-
ção pedida, visto ter concedido 
liberdade a todos os seus escra
vos, com exclusão apenas dos 
que se acham foragidos. 
Valha-nos isso ! 

Excentricidade 
Um filho da Albion pôde fazer 

tudo que lhe aconselhar a extra
vagância e a phantasia, sem que 
ninguém tenha mais o direito de 
achal-o exquisito. U m lord Be-
verley. subdito da Imperatriz das 
índias, ha uns 40 annos fora ha 
bitar a cidade de Mans, em Fran
ça. Todos os dias, em vasta sa
la, que fizera construir de por-
posito, dava jantar abundante á 
centenas de pobres. 
Lord Beverley passeiava na sa

la vendo os seus convivas regala
rem-se com os bons pratos que 
elle lhes mandava servir e nunca 
se sentava á mesa para jantar an
tes de os ter visto levantar-se far
tos e satisfeitos. 
Confessava aos seus Íntimos 

que era esse preliminar, que lhe 
abria a vontade de comer, e que 
|he permitlta ser guloso sem re
morsos. 

Estrada de ferro Soro-
cabana 

Estamos informados, diz o Ta-
tuhyense, que deve começar, em 
principio do próximo mez de Fe 
vereiro, os trabalhos do ramal da 
, estrada de ferro Sorocabana, que 
do Boituva vem a esta cidade. 
Já se acham em construcção os 

ranchos neces arios para o pes
soal que tôr empregado nos di
tos trabalhos 

L»uLza AXiclxel 

oceasiáo em que Luiza Mi 
chel, a conhecida socialista, fazia 
uma conferência, um sujeito dis
parou sobre ella dois tiros de re-
wolver, Luiza Michel cahiu, sen
do gravemente ferida na cabeça. 
O assassino foi preso. 

Conferência de oasça-
gens de irnmigrantes 
S. exc. o sr. conselheiro Beli-

sario, rrinistro da fazenda atten-
dendo ao queexpoz o exm. sr.dr. 
presidente desta província, expe
diu ordem á thesouraria de fazen
da para que fizesse destacar da 
Alfândega de Santos para esta ca
pital um conferente, que ficará 
addido á mesma thesouraria.para 
oecupar-se do serviço de confe
rência das bagagens dos immi-
^rantes, segundo as instrucções 
que receber da exma. presidên
cia, ficando a thesouraria lam
bem autorisada para mandar vir 
daquella Alfândega mais algum 
empregado e os necessários tra
balhadores, segundo as emergên
cias do serviço. 
Fica dest'arte supprida uma la

cuna sensível, que se notava no 
serviço publico. 

SECÇÃO LIVRE 

Fabrica de S. Luiz 
YTU' 

Para os devidos effeitos com-
municamos á quem interessar 
que em i° de Desembro do anno 
passado, por escriptura publica 
nas notas do tabelião Xavier, 
o primeiro dos abaixo assignados 
vendeo ao segundo a parte que 
tinha na Fabrica de S. Luiz qiie 
funecionava sob a firma de Men
des & Pacheco, ficando apenas 
cargo desta firma a liquidação 
dos produetos fabricados até a 
data acima mencionada, e a re
ferida fabrica de exclusiva pro
priedade do segundo. 
Ytú, i5 de Janeiro de 1888. 

Pautiuo Pacheco Jordão. 
José Feliciano Mendes. 

1—2 

Quarto distrito 
Na impossibilidade de dirigir-
me particularmente a cada um 
dos srs. eleitores que, na passa
da eleição provincial honraram-
me com sua confiança, suffragan -
do o meu obscuro nome, faço-o 
por meio da imprensa para agra
decer-lhes sinceramente essa pu
blica prova de consideração, col-
locando á disposição de iodos, 
nesta capital, os meus insignifi
cantes seiviços. 
S. Paulo,16 de Janeiro de 1888. 

ANTÔNIMO C.DE MESQUITA BARROS, 

3-2 
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1 M F K E N S A YT1JAINA 

EDITAES 
Aviso 

De ordem do sr. dr. José M a 
nuel de \rrudi \lvim. presidente 
da Câmara Municipal faço publi
co que a mesma Câmara se pr o 
põe á prover de água as casas 
dos habitantes desta cidade con
forme o numero dos pretenden
tes que se apresentarem. O for
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente e m hydrome-
tros apropriados a água que hou
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre até a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor
rerão por conta da Câmara. 

O encanamento do interior da 
casa será feito á custa do proprie
tário. Os pretendentes deveráõ 
se dirigir por escripto até o dia 15 
do próximo mez ao sr. presiden
te daCamira ou á quem suas 
vezes fizer, indicando a rua e casa 
para onde se nade dirigir o enca
namento e a quantidade aproxi
mada de água que deverão gastar 
por mez, ou ao menos o limite 
minimo d'essa quantidade. A es
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 

D e o lit. 
Até 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

á 1,200 litros 
4,ooo 
5,ooo 
6,000 
7,000 
8,000 
9,000 
10,000 
20,000 
3o,000 
4o,000 
DO,000 

igooo 
3$200 
3gQOO 
4§5oo 
5 $000 
5$4oo 
5$700 
5$o.oo 

io$ooo 
13$ooo 
i5gooo 
iôgooo 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1886. 
O secretario da Camira, M u 

nicio^l d'esta cidade, Quintiliano 
de Oliveira Garcia. 

ANNUNCIOS 

Amador de Paula Leite de Birros e 
suas filhas, Francisco Ferraz de Ca
margo, sua mulher e filhos, muito 
agradecem ás pessoas que tiveram a 
bondade de acompanhar o*1 restos 
mortaesde d. Maria Leticia Ferraz, 
idolatrada esposa, mãe, filha e irmá. 
De novo pedem a seus parentes e 

amigos para no dia 28 do corrente 
assistir uma missa que pela alma 
da mesma mandam r̂ zar ás 7 horas, 
na Ordem Terceira de S. Francisco, 
conftíssando-se mais uma vez agrade
cidos por este acto de caridade e religião. 

<>• 

ARMAZÉM 
De lano3l Roirígn?s te Arraia Campos 
R u a da X*al m a , traves

sa di Matriz 
Acaba de receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-poh, os
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A' DINHEIR0| Vende-se 
por preço módico u m a mobília 
austríaca e m b o m uso. 

Para informações no escripto-
rio desta folha. 

t/r 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a se 
amigos e fregnezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento c o m u m completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : B ivette, M a heiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. tombem faz saber aos seus íreguezes que rece-
peo directamente da Itália grande soitimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RÜA BO COMMERCíS 
EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que m u 

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a m e s m o 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 

O advogado 
Antonino C. de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advojya no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

i 

Ikiikk 

NaPadaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 
Vende-se macarrão a 640 rs. o 

kilo e caixa a 5§ooo. 
Por estes dias chegará u m sorti

mento de azeite doce de I.ucca, 
fino. 

Rua do Commercio 
h ffffllt i lapriasa 

Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 

tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam u m magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém se engane f... 

Q u e m quizer obter por muito pouco dinheiro u m lindo-ehapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade c o m o nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

Cartões de visita 
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EMULSÃO DE 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada pola Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
OROFULAS, RÀCHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFLOÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todaa as enfermidades con-
sumptivas, tanto naa crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje descer 

berto, cura as moléstias do peito e rias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus principaes boticas 9 
apçaariãL Loja de Fazendas 

YTU' 
L A R G O DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

mm PA*. 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» nãj contém ácido nem ab
sorve o òxigetfio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. IPanlo.— X7*. TJpton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões A-nericanos 

Uncle-Sam 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


